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2. OBJETIVOS
Apresentar aos alunos tópicos de poluição industrial nos diversos aspectos dos
efluentes líquidos, contextualizar e discutir sobre fundamentos e impactos ambientais
dos processos biotecnológicos envolvidos na biorremediação de solos e capacitá-los
na caracterização dos efluentes, nos principais tipos de indústria e no conhecimento
das várias etapas de tratamento de resíduos industriais líquidos e sólidos.
3. EMENTA
Princípios do tratamento de emissões gasosas, efluentes líquidos e resíduos sólidos
através do uso de operações unitárias; abordagem de estratégias físico-químicas e
biológicas na remoção de carga poluente (tratamentos primário, secundário e
terciário); estudos de casos relacionados aos problemas de poluição de origem
doméstica e industrial no Brasil..
4. DESCRIÇÃO DO PROGRAMA
1 A Engenharia e o Meio Ambiente
1.1 Introdução (indicadores globais de poluição, metodologias de monitoramento e

controle ambiental)
1.2 Avanço tecnológico
1.3 Engenharia Ecológica (Homeostase, Auto-depuração, etc.)
1.4 Caráter multidisciplinar do controle de poluição
1.5 Contribuição do Engenheiro Químico
1.6 Discussão de problemas reais de meio ambiente do Brasil
2 Principais Tecnologias Aplicadas ao Tratamento de Gases
2.1 Poluição atmosférica
2.2 Classificação dos poluentes atmosféricos
2.3 Formação dos principais poluentes
2.4 Efeitos causados pelos poluentes
2.5 Medidas de controle — Equipamentos, montagens e plantas industriais.
2.6 Índice de poluição atmosférica
2.7 Padrões de qualidade do ar
2.8 Equipamentos de controle da emissão de material particulado, cálculos de

dimensões dos equipamentos industriais (Filtros de Manga; Coletores Úmidos; Ciclones;
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Pós-queimadores; Precipitadores Eletrostáticos) e projetos e operações de controle de
emissão (absorção, adsorção e incineração de resíduos gasosos)
3 Principais Tecnologias Aplicadas ao Tratamento de Efluentes Líquidos
3.1 Introdução
3.2 Graus de tratamento de efluentes
3.2.1 Tratamento primário
3.2.2 Tratamento secundário
3.2.3 Tratamento terciário
3.3 Caracterização dos efluentes líquidos
3.4 Parâmetros globais (OD, DQO, DBO e COT)
3.5 Características físicas e químicas dos despejos (turbidez, cor, pH, dureza, sólidos

totais em suspensão, sólidos totais dissolvidos, sólidos flutuantes, material tóxico,
dureza, temperatura).
3.4 Efeito da poluição no corpo receptor
3.5 Classificação dos tipos de tratamento
3.5.1 Primário — Estudos de plantas e cálculos de dimensionamento de equipamentos

industriais (tratamento físico e físico-químico).
3.5.1.1 Gradeamento
3.5.1.2 Sedimentação primária
3.5.1.3 Equalização
3.5.1.4 Neutralização
3.5.1.5 Flotação
3.5.2 Secundário (ação microbiológica) - Estudos de plantas e cálculos de

dimensionamento de equipamentos industriais.
3.5.2.1 Lodo ativado e suas variantes
3.5.2.2 Lagoas (aeróbicas, anaeróbicas, facultativas e de polimento)
3.5.2.3 Tricking Filters
3.5.2.4 Processos Anaeróbios (Principais produtos do metabolismo; Vantagens e

desvantagens)
3.5.2.5 Digestores (Digestor convencional; Reator anaeróbio de fluxo ascendente

UASB e Reator de filme fixo - Biofiltro) — Estudos de plantas e cálculos de
dimensionamento de equipamentos industriais.
3.5.3 Terciário (tratamento físico-químico)
3.5.3.1 Remoção de Nutrientes (N e P)
3.5.3.2 Desinfecção (Cloração e Ozonização)
3.5.3.3 Remoção de Poluentes Específicos (tóxicos ou compostos não

biodegradáveis)
3.5.3.4 Processos Físico-químicos (coagulação, filtração, adsorção por carvão ativado

e osmose reversa)
4 Principais Tecnologias Aplicadas ao Tratamento de Resíduos Sólidos 4.1

Solo - sistema multicomponente (fase sólida, líquida e gasosa)
4.2 Flora microbiana (aeróbica e anaeróbica)
4.3 Principais fontes de contaminação do solo e aqüífero
4.4 Efeito do emprego excessivo de adubos sintéticos
4.5 Contaminação do solo por defensivos agrícolas
4.6 Planos de ação (gerenciamento e tratamento)
4.6.1 Processos e tratamento: Compostagem, Biorremediação e Fitorremediação. 4.7

Resíduos sólidos - Classificação
4.7.1 Problemas causados por resíduos sólidos
4.7.2 Técnicas de disposição de resíduos sólidos
4.7.3 Processos de tratamento de resíduos sólidos industriais
5 Estudos de Casos: Projeto de Plantas industriais com Balanço de Massa e

Energia com Dimensionamento de Equipamentos
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5. METODOLOGIA

As atividades de ensino serão desenvolvidas com recursos textuais e audiovisuais. As aulas
serão desenvolvidas por meio das ações de leitura e análise do material enviado pelo docente
para as aulas com comunicação assíncrona. Outras formas serem utilizadas são e-mail e a
plataforma Microsoft Teams. Para a comunicação síncrona do conteúdo os discentes deverão
dispor de suporte de computador e conectividade para as atividades remotas. As aulas serão
desenvolvidas com leitura previa do material e análise conjunta do conteúdo, isto é, comunicação
assíncrona e sincrônica. A duração de cada momento síncrono será estabelecida de acordo com
a necessidade do conteúdo. As atividades serão compostas leituras de artigos internacionais,
capítulos de livros e trabalhos apresentados em congressos nacionais e internacionais pelos
discentes. Assim como, a composição de textos, apresentação de artigos e temáticas do
conteúdo programático e outras.

A carga horária total desta disciplina será distribuída entre as aulas síncronas com duração de
aproximadamente 3 hora por semana, sendo o restante da carga horária distribuída nas aulas
assíncronas com realização das atividades de resolução de exercícios; preparação e
apresentação de seminários, estudos dirigidos e realização de avaliações utilizando as
plataformas e comunicações por e-mail. A validação da assiduidade dos discentes será realizada
durantes as aulas síncronas pelo professor.

Aula Tema principal Atividades teóricas e
recursos/ferramentas

1 Introdução (indicadores globais de poluição, metodologias de
monitoramento e controle ambiental)  e avanço tecnológico. Aula síncrona

2 Engenharia Ecológica (Homeostase, Auto-depuração etc.).
Discussão de problemas reais de meio ambiente do Brasil. Aula síncrona

3
Poluição atmosférica. Classificação dos poluentes
atmosféricos.  Formação dos principais poluentes. Efeitos
causados pelos poluentes.

Aula síncrona

4
Medidas de controle - Equipamentos, montagens e plantas
industriais. Índice de poluição atmosférica. Padrões de
qualidade do ar. Equipamentos de controle da emissão de
material particulado.

Aula síncrona

5

Equipamentos de controle da emissão de material
particulado, cálculos de dimensões dos equipamentos
industriais (Filtros de Manga; Coletores Úmidos; Ciclones;
Pós-queimadores; Precipitadores Eletrostáticos) e projetos e
operações de controle de emissão (absorção, adsorção e
incineração de resíduos gasosos). Principais tecnologias
aplicadas ao tratamento de efluentes líquidos – Introdução e
Graus de tratamento de efluentes.

Aula síncrona

6
Tratamento primário.  Tratamento secundário. Tratamento
terciário.  Caracterização dos efluentes líquidos.  Parâmetros
globais (OD, DQO, DBO e COT).

Aula síncrona

7

Características físicas e químicas dos despejos (turbidez, cor,
pH, dureza, sólidos totais em suspensão, sólidos totais
dissolvidos, sólidos flutuantes, material tóxico, dureza,
temperatura). Efeito da poluição no corpo receptor.
Classificação dos tipos de tratamento.

Aula síncrona

8
Estudos de plantas e cálculos de dimensionamento de
equipamentos industriais (tratamento físico e físico-
químico).  Gradeamento.  Sedimentação primária.
Equalização. Neutralização. Flotação.

Aula síncrona

9
Tratamento secundário (ação microbiológica). Estudos de
plantas e cálculos de dimensionamento de equipamentos Aula síncrona
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industriais.  Lodo ativado e suas variantes.

10
Lagoas (aeróbicas, anaeróbicas, facultativas e de polimento).
Tricking Filters. Processos Anaeróbios (Principais produtos do
metabolismo; Vantagens e desvantagens).

Aula síncrona

11
Digestores (Digestor convencional; Reator anaeróbio de fluxo
ascendente UASB e Reator de filme fixo - Biofiltro). Estudos
de plantas e cálculos de dimensionamento de equipamentos
industriais. Tratamento terciário (tratamento físico-químico).

Aula síncrona

12 Remoção de nutrientes (N e P).  Desinfecção (Cloração e
Ozonização). Aula síncrona

13
Remoção de poluentes específicos (tóxicos ou compostos
não biodegradáveis).  Processos físico-químicos (coagulação,
filtração, adsorção por carvão ativado e osmose reversa).

Aula síncrona

14
Principais tecnologias aplicadas ao tratamento de resíduos
sólidos. Solo - sistema multicomponente (fase sólida, líquida
e gasosa). Flora microbiana (aeróbica e anaeróbica).
 Principais fontes de contaminação do solo e aquífero.

Aula síncrona

15
Efeito do emprego excessivo de adubos sintéticos.
Contaminação do solo por defensivos agrícolas.  Planos de
ação (gerenciamento e tratamento).

Aula síncrona

16
Processos e tratamento: Compostagem, Biorremediação e
Fitorremediação.  Resíduos sólidos – Classificação. Problemas
causados por resíduos sólidos. Técnicas de disposição de
resíduos sólidos.

Aula síncrona

17

Efeito do emprego excessivo de adubos sintéticos.
Contaminação do solo por defensivos agrícolas.  Planos de
ação (gerenciamento e tratamento). Processos e
tratamento: Compostagem, Biorremediação e
Fitorremediação.  Resíduos sólidos – Classificação.
Problemas causados por resíduos sólidos. Técnicas de
disposição de resíduos sólidos. Processos de tratamento
de resíduos sólidos industriais. Estudos de Casos: Projeto
de Plantas industriais com Balanço de Massa e Energia
com Dimensionamento de Equipamentos.

Aula síncrona

 
6. FORMA DE AVALIAÇÃO
As avaliações dos discentes serão realizadas por meio de atividades individuais. Essas
atividades serão compostas por trabalhos a serem desenvolvidos conforme
cronograma do curso e entregue em data previamente programada e acertada com
os discentes. Os trabalhos apresentados pelos discentes serão discutidos com a
turma e as avaliações serão feitas nas apresentações orais, participação nas
discussões e trabalho escrito. Outros trabalhos teóricos serão também propostos
para os discentes.
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8. APROVAÇÃO
Aprovada em 12 de agosto de 2021 pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação
em Engenharia de Alimentos.

Documento assinado eletronicamente por Vicelma Luiz Cardoso,
Professor(a) do Magistério Superior, em 19/08/2021, às 14:51, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 2831029 e o código CRC A1C284B7.

Referência: Processo nº 23117.037775/2021-61 SEI nº 2831029
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